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Pesquisa no ensino

A seção “Pesquisa no ensino de Química” inclui investigações sobre problemas no ensino de Química, com explicitação 
dos fundamentos teóricos e procedimentos metodológicos adotados na análise de resultados.

Recebido em 15/07/09, aceito em 12/03/10

Bruno Andrade Pinto Monteiro e Isabel Gomes Rodrigues Martins

Neste trabalho, descreve-se a análise de um portal eletrônico ou website (INTERATIVO!) destinado à for-
mação continuada de professores de Química, desenvolvido pela Divisão de Ensino da Sociedade Brasileira 
de Química. Considerando esses ambientes virtuais como textos culturais que materializam discursos e se 
constituem por meio de diferentes modos semióticos tecidos em linguagem hipertextual, foram utilizados os 
conceitos bakhtinianos de dialogismo e polifonia para caracterizar sua heterogeneidade discursiva. Analisaram-se 
também as possibilidades de navegação e os recursos disponíveis aos professores. Os resultados revelaram 
que, embora o portal possua um desenho que não explora o potencial dos sistemas hipermídia, traz discursos 
que se relacionam à valorização do papel do professor, ao resgate dos saberes docentes e à valorização da 
contribuição da pesquisa na área de Educação Química.

 formação de professores, websites, educação química 

O Portal Eletrônico Interativo: Contexto, Estrutura,  
Possibilidades de Navegação e Discursos sobre  

Formação de Professores de Química

Entre as várias questões que 
circulam no cenário de pesqui-
sa em Educação em Ciências, 

destacamos duas temáticas que vêm 
tomando espaço crescente nas dis-
cussões e nas pesquisas desse cam-
po e, consequentemente, nas investi-
gações da Educação em Química. A 
primeira diz respeito às questões que 
envolvem a formação de professores. 
A segunda se refere à influência das 
novas tecnologias de informação e 
comunicação (NTICs) nos contextos 
de ensino e aprendizagem dessa 
disciplina. Atualmente, observam-se 
intensos questionamentos sobre a 
importância, o papel, as influências e 
as possibilidades de inserção dessas 
tecnologias nas práticas educativas.

Neste trabalho, estamos particu-
larmente interessados na discussão 
de aspectos que dizem respeito à 
formação continuada de professores 
de Química, em cenários viabilizados 

pelas NTICs. Elegemos, para este 
estudo, um website mantido pela Divi-
são de Ensino da Sociedade Brasilei-
ra de Química, que reúne ferramentas 
de interação e comunicação, textos 
e simulações, denominado Interativo 
(SBQ, 2005).

Procuramos discutir algumas 
das ideias e dos discursos que se 
relacionam à possibilidade de com-
preender ações de formação conti-
nuada de professores de Química e 
das demais disciplinas científicas, 
mediadas por ambientes virtuais, 
como websites e portais eletrônicos. 
Esses ambientes estão permanen-
temente disponíveis na rede e não 
atendem às mesmas expectativas 
dos cursos presenciais, geralmente 
temporários e, por vezes, indicados 
aos professores por secretarias de 
educação e direções pedagógicas. 
Nesse sentido, o Interativo apresenta 
um potencial relevante, uma vez que 

estimula e valoriza uma participação 
voluntária e autônoma do professor, 
o que, de acordo com Schnetzler 
(2002), revela uma visão de forma-
ção continuada como

[...] um processo de apren-
dizagem e de socialização, de 
natureza voluntária, informal 
e pouco previsível, que está 
centrado na integração entre 
colegas e nos problemas que 
trazem de suas práticas docen-
tes. (p. 16)

Entendemos, entretanto, que as 
discussões travadas no presente es-
tudo reconhecem a complexidade de 
fatores que compõem as condições 
de formação dos professores brasi-
leiros. Pretendemos, aqui, levantar 
algumas questões que podem ajudar 
no questionamento das ações de 
professores de Química, viabilizadas 
por websites ou portais eletrônicos. 
Temos ciência de que a utilização 
dessas tecnologias, inscritas no  
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discurso e no imaginário pedagógico, 
podem apontar para horizontes mais 
abrangentes, que busquem o distan-
ciamento de perspectivas que ainda 
concebem tais processos de utiliza-
ção, numa perspectiva instrumental, 
como comentado por Barreto (2002). 
Diante dessa perspectiva, podemos 
visualizar esses ambientes como 
potenciais elos entre comunidades 
científicas, professores e licencian-
dos, permitindo que esses sujeitos 
e seus grupos se constituam através 
do suporte eletrônico. No entanto, 
não podemos deixar de considerar 
questões que se referem às dificul-
dades de incorporação das NTICs 
às práticas educativas em termos 
de problemas socioeconômicos e 
deficiências herdadas da formação 
inicial dos professores, bem como do 
reduzido acesso a recursos informati-
zados e incipiente abordagem dessas 
temáticas nos cursos de formação 
inicial e continuada de professores.

Quadro teórico-metodológico e as 
questões de pesquisa

O ponto de partida para o estudo 
foi conceber os ambientes virtuais 
como “textos que constituem produ-
tos culturais empíricos produzidos 
por eventos comunicacionais” (Pinto, 
2002, p. 22). Na superfície gráfica do 
portal Interativo, agora visto como 
um texto, buscamos encontrar e 
interpretar, por meio das formas de 
estruturação dos recursos semióticos 
e das marcas deixadas pelos proces-
sos sociais de produção de sentidos, 
como estão presentes vozes que sina-
lizam posicionamentos sobre ensinar e 
aprender Química, sobre o papel das 
NTICs na educação e sobre os dife-
rentes perfis de professor inscritos nos 
textos. Discutimos, ainda, como esses 
textos lidam com os professores, aten-
dendo às suas necessidades e aos 
interesses específicos, enxergando o 
Interativo como lugar virtual que viabi-
liza a constituição de subjetividades, 
a produção de sentidos e o encontro 
de concepções e valores.

Segundo Cardoso (2003), os textos 
constituem manifestações verbais dos 
discursos, ou seja, que é na forma de 
textos que os discursos são materia-
lizados e, consequentemente, lidos e 

ouvidos. Dessa forma, essa autora afir-
ma que um discurso é tecido por uma 
pluralidade de textos, perspectivas, 
pontos de vista diversos e, ao mesmo 
tempo, um texto pode se constituir de 
vários discursos.

Ao explorarmos os conceitos 
bakhtinianos de dialogismo e poli-
fonia (Bakhtin, 2002), consideramos 
que esses textos são constituídos 
por diferentes “vozes”, na medida em 
que o ato enunciativo traz inúmeras 
posições sociais, que representam 
a pluralidade de representações, 
pontos de vistas, valores etc. Em 
relação a esse ponto de vista, Pinto 
(2002) descreve que todo texto é 
heterogêneo.

Não podemos negar também que 
esses websites vêm favorecendo e 
facilitando as relações sociais, uma 
vez que se tornam potenciais media-
dores entre os sujeitos, constituindo 
um veículo importante na constituição 
das subjetividades dos sujeitos que 
estão inseridos em seus contextos 
de utilização. Em outras palavras, 
as NTICs estão constituindo novas 
formas de mediação entre os pro-
fessores autores dos websites e os 
professores que representam a audi-
ência principal para quem se dirigem 
esses textos.

Entre os pressupostos que, de 
acordo com o referencial teórico-
metodológico, foram essenciais na 
delimitação das questões de pesqui-
sa e dos objetivos desta investigação, 
destacamos:

·	 a linguagem possui dimensões 
comunicativa e constitutiva;

·	 os websites são textos que 
abrigam um conjunto de enun-
ciações que materializam dis-
cursos;

·	 os discursos possuem caráter 
dialógico e polifônico, e os textos 
são atravessados por diferentes 
discursos ou vozes sociais.

No caso dos textos analisados 
neste trabalho, notamos especificida-
des relacionadas às possibilidades 
de uso de múltiplas linguagens e dife-
rentes possibilidades de estruturação, 
organização e leitura. Outro aspecto a 
ser considerado é o fato de que esses 
ambientes, além de constituírem inter-

faces entre o sujeito leitor (professor), 
o computador e a internet, constituem 
interfaces entre discursos que são te-
cidos na linguagem hipertextual e que, 
portanto, traduzem visões de mundo, 
concepções, valores.

Com referência a esses pressu-
postos, procuramos, principalmen-
te, identificar e caracterizar marcas 
discursivas que demonstrem como 
estão presentes, nos textos, vozes 
que sinalizam qual é o papel e quem é 
o professor que está inscrito no texto 
do Interativo, quais concepções de 
ensino/aprendizagem são demons-
tradas por meio da estruturação da 
informação, ou seja, da linguagem 
hipertextual e também dos recursos 
disponíveis ao professor.

A partir desses questionamentos, 
admitimos, como pergunta norteado-
ra do trabalho, a seguinte questão: 
Como os websites se dirigem ao 
professor de Química com objetivo 
de fornecer instrumentos e recursos 
para a sua formação continuada? E 
para alcançarmos o objetivo da pes-
quisa, estabelecemos os seguintes 
objetivos:

·	 identificar as principais temáti-
cas presentes na superfície dos 
textos; 

·	 identificar os recursos disponí-
veis e ferramentas interativas 
disponíveis ao professor;

·	 identificar as marcas textuais 
que revelam as relações exis-
tentes entre textos, sujeitos e 
discursos materializados na 
interface da tela;

·	 identificar marcas que sugerem 
a existência de um professor 
inscrito no universo do texto, ou 
seja, um professor que o autor 
imagina e para quem se dirige, 
e com o qual o leitor real se 
depara no exercício da leitura.

Diante dessas questões, inspe-
cionamos um conjunto de ambientes 
virtuais brasileiros de Química, vincu-
lados por instituições reconhecidas 
como universidades e associações 
profissionais. Entendemos que esses 
ambientes virtuais possuem a chan-
cela de grupos que desempenham 
atividades relevantes no contexto 
profissional e científico da área de 



O Portal Eletrônico InterativoQUÍMICA NOVA NA ESCOLA Vol. 32, N° 4, NOVEMBRO 2010

251

Química no Brasil e que, dessa for-
ma, garantem a fidedignidade das 
informações disponíveis. Decidimos 
nos concentrar somente no portal 
Interativo (Figura 1), pois verifica-
mos que este se dirige diretamente 
ao professor de Química, além de 
atender aos pré-requisitos descritos 
anteriormente. Analisamos a ver-
são disponível na internet do mês 
de janeiro de 2005. A análise dos 
textos das páginas foi baseada em 
categorias desenvolvidas em função 
do quadro teórico-metodológico já 
citado e fundamentada em conceitos 
bakhtinianos (Bakhtin, 1992; 2002), de 
forma a explorar as relações entre o 
discurso do portal e os diferentes dis-
cursos que circulam na comunidade 
de educadores em Química.

Resultados e discussão
Descrevendo o Portal Interativo: 

contexto, estrutura e possibilidades 
de interação

Os recursos disponíveis no Intera-
tivo consistem em materiais, dados, 
questões e textos que classificamos 
em duas categorias: materiais para 
consulta e ferramentas interativas.

Os materiais para consulta corres-
pondem aos links do menu principal 
que oferecem ao usuário recursos 
para consulta, tais como: os artigos 
da revista Química Nova na Escola, 
endereços para outros websites fora 
do portal Interativo, questões de 
vestibulares, novidades em ciências 
e textos sobre propriedades de subs-
tâncias e conteúdos de Química.

As ferramentas interativas consis-
tem num conjunto de recursos ofere-
cidos também no menu principal, que 
permitem um certo grau de interativi-
dade entre o usuário e o conteúdo do 
portal. Essas ferramentas se dividem 
em duas subcategorias: ferramentas 
de simulação, que oferecem recur-
sos para a geração de gráficos de 
propriedades das substâncias e 
recursos que permitem ao usuário a 
geração de tabelas periódicas com 
informações variadas; e ferramentas 
de comunicação, que correspondem 
aos recursos que buscam promover 
discussões sobre diferentes assun-
tos. As ferramentas de comunicação 

disponíveis no portal incluem espa-
ços destinados para discussões so-
bre temáticas variadas (Química em 
Debates e Fórum) e para a divulgação 
de projetos e ações desenvolvidos 
por professores (Projetos Escolares).

Adiante, de acordo com as ca-
tegorias descritas anteriormente em 
Materiais para Consulta e Ferramen-
tas Interativas, descrevemos cada link 
mencionado.

Artigos QNEsc
Este rótulo está localizado na late-

ral esquerda da página do Interativo e 
corresponde ao primeiro link de aces-
so, dentre os dez links dispostos neste 
espaço dentro do espaço Interativo. 
Este link direciona o usuário a um es-
paço que disponibiliza artigos comple-
tos da revista Química Nova na Escola. 
Tais artigos podem ser lidos on-line, 
impressos diretamente ou copiados 
através de download. A busca pelos 
artigos pode ser feita através de uma 
ferramenta direta, que apresenta um 
campo onde se insere a palavra-chave 
desejada. Após a busca, aparece na 
tela uma lista de títulos de artigos com 
breves trechos seguidos de pequenos 
resumos, publicados na revista Quími-
ca Nova na Escola QNEsc. Ao clicar 
sobre algum desses títulos, o usuário 
é direcionado à página específica da 
QNEsc, que contém o sumário do 
número da revista onde se encontra 
o artigo escolhido.

Textos
Este rótulo corresponde ao ter-

ceiro link (abaixo do link: Gráficos) e 
direciona o usuário a um espaço no 
qual é possível selecionar para leitura 
e impressão alguns textos relaciona-
dos a conteúdos Químicos, listados 
de um a seis. À época da análise, 
estavam disponíveis no website textos 
sobre os seguintes tópicos: densida-
de, solubilidade, viscosidade, tempe-
raturas de fusão e ebulição e energia 
de ionização. Os textos apresentam 
a definição desses conteúdos, assim 
como as técnicas de medição dessas 
propriedades. 

Questões de Vestibulares 

Esse rótulo corresponde ao sexto 
link. Nesse espaço, o professor pode 

encontrar questões de Química dos 
vestibulares de universidades bra-
sileiras. Há mecanismos de busca 
por links relacionados a conteúdos 
químicos ou a nomes de universida-
des e também por meio de uma caixa 
de busca, em que o usuário pode 
aprofundar sua busca, inserindo uma 
palavra chave. 

Novidades em Ciência
Este rótulo corresponde ao oita-

vo link, dentre os dispostos no lado 
superior esquerdo. Este conduz o 
usuário a um espaço que exibe uma 
lista de textos sobre temas de curiosi-
dade geral ligados ao conhecimento 
químico. No caso, os textos não estão 
disponíveis. O usuário visualiza os 
títulos, um breve resumo do texto e as 
fontes das quais o texto foi retirado. 
Além disso, caso esse usuário se 
interesse por algum dos temas, há 
um link abaixo de cada resumo que 
o direciona para o website da fonte 
de publicação (revista etc.), em que 
se pode obter a matéria na íntegra. 

Links
Esse rótulo leva o usuário para 

um espaço no qual estão disponíveis 
vários links ligados à área de Química 
e Educação Química. Não existe qual-
quer categorização, ou seja, esses 
links estão listados aleatoriamente, 
e abaixo de cada link é apresentado 
um pequeno texto que informa do que 
trata o respectivo destino. 

Ferramentas de Simulação:  Gráficos
Este rótulo corresponde ao segun-

do link abaixo do link Artigos QNEsc.  
Este conduz o usuário a um espaço no 
qual este tem a opção de gerar grá-
ficos com informações que mostram 
dados de propriedades como solubi-
lidade, eletronegatividade, temperatu-
ras de fusão e ebulição, propriedades 
periódicas. O professor pode selecio-
nar as substâncias ou elementos nos 
menus à esquerda (SOLUBILIDADE 
EM ÁGUA DE 0º A 100º C) e à direita 
(COMPARANDO  ELEMENTOS QUÍ-
MICOS). No menu de solubilidade 
em água, é possível a seleção de 
aproximadamente uma centena de 
substâncias, listadas pela fórmula 
empírica. Também é possível que se 
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escolha se o gráfico será apresentado 
em duas ou três dimensões ou se as 
linhas serão sólidas ou diferenciadas. 
Depois dessas escolhas, o usuário 
pode clicar no ícone gerar gráfico, e 
assim o gráfico aparece na tela, dis-
ponível para visualização, impressão 
e download. No menu comparando 
elementos químicos, é possível a 
seleção de aproximadamente uma 
centena de elementos químicos, os 
quais podem ser selecionados para 
comparação em termos de proprie-
dades acima, simultaneamente pelo 
comando ctrl+click do mouse. Após 
a escolha dos elementos, é possível 
que se escolha o tipo de propriedade 
física ou química, preços relativos 
e também ano de descoberta dos 
elementos. Nesse caso, não são per-
mitidas seleções múltiplas. Pode-se 
escolher se o gráfico será em duas ou 
três dimensões e também se as barras 
serão de uma cor ou várias cores. 
Depois dessas escolhas, o professor, 
da mesma forma como antes, pode 
clicar no ícone gerar gráfico e, assim, 
o gráfico aparece na tela, disponível 
também para visualização, impressão 
e download.

Ferramentas de Simulação: Tabela 
Periódica

Esse rótulo corresponde ao quarto 
link e conduz o usuário a um espaço 
no qual este pode gerar uma tabela 
periódica através de uma simples 
simulação, a qual exibe propriedades 
como densidade e volume atômico, e 
que estão disponíveis numa listagem 
apresentada. A tabela periódica ge-
rada pode ser impressa ou copiada 
para algum editor de planilhas como 
Microsoft Excel, por exemplo.

Ferramentas de Comunicação:  Fórum
Esse rótulo corresponde ao 

quinto link do menu principal e di-
reciona o usuário para um outro link 
denominado: acesse o fórum, que 
logo aparece na região central do 
ambiente. Ao acessar esse link, o 
usuário é direcionado para um espa-
ço denominado fórum do Ensino de 
Química, que tem o objetivo de ser 
um espaço de diálogo e discussão 
aberto à comunidade do Ensino de 
Química, com participação ativa da 

Divisão de Ensino. Para se ter aces-
so ao fórum, o usuário precisa se 
cadastrar no portal.

Ferramentas de Comunicação:  A 
Química em Debate

Esse rótulo corresponde ao nono 
link,  o qual conduz o usuário para a 
um espaço em que se promovem, a 
cada dois meses, discussões sobre 
diferentes assuntos ligados à Ciência 
e Sociedade, com um enfoque espe-
cial para sua abordagem em sala de 
aula. Caso o usuário queira propor 
algum assunto para discussão, este 
poderá enviar uma mensagem eletrô-
nica com uma sugestão para debate. 
Além dos debates, o ambiente dispo-
nibiliza links, seguidos de um breve 
trecho informativo do seu conteúdo, 
os quais conduzem o usuário a fontes 
externas ao portal e também a textos 
de apoio da QNEsc.  Ao acessar um 
desses links, o texto é aberto na tela 
em formato pdf e podem ser “baixa-
dos” pelo usuário interessado.

Ferramentas de Comunicação:  Projetos 
Escolares

Esse rótulo conduz o usuário a um 
espaço no qual é possível visualizar 
textos referentes a projetos realizados 
nas escolas de todo o Brasil. Esses 
textos, além do relato dos projetos, 
também trazem links que direcionam 
o usuário para o exterior do portal. 
Caso o usuário queira divulgar seu 
projeto no espaço, este pode enviar 
uma mensagem, apresentando seu 
trabalho. 

Do ponto de vista do desenho 
instrucional do portal Interativo, 
observamos que este possui uma 
estética própria e sóbria, ao contrário 
de portais e websites de Ciências, em 
que se nota exploração mais acentu-
ada de desenhos mais arrojados, uso 
de cores mais fortes e emprego de 
imagens tipicamente relacionadas a 
uma estética visual contemporânea. 
Em termos gerais, pode-se afirmar 
que a navegação é simples e a es-
trutura da informação permite que o 
acesso à informação seja bem objeti-
vo em relação aos conteúdos que são 
apresentados. O Interativo articula as 
informações por meio de links de di-
ferentes tipos, predominando os que 

oferecem ao usuário uma navegação 
linear e estrutural, isto é, em que as li-
gações apontam diretamente a outros 
níveis da estrutura do website. Não 
obstante, verificamos que o espaço 
Interativo não se limita aos conteúdos 
internos do ambiente, uma vez que 
existem também possibilidades de 
navegação para além da estrutura 
hierárquica. Salientamos que esses 
recursos poderiam ser mais ampla-
mente explorados, principalmente no 
sentido de se relacionar os links de 
forma a permitir navegações menos 
lineares, ou seja, correspondentes a 
uma usabilidade mais eficiente do 
ponto de vista da linguagem hiper-
textual. 

Analisando os discursos sobre formação 
de professores presentes no texto do 
Interativo

A análise realizada dos textos do 
portal (Figura 1) revelou seu caráter 
polifônico, demonstrando a presença 
de vozes que remetem a discursos 
preexistentes, que apontam para 
horizontes socioculturais específicos. 
Dessa forma, analisamos a manifes-
tação de marcas de outros discursos, 
em particular aqueles focalizados 
no contexto do ensino de Química 
e outros relacionados à formação 
continuada de professores.

Iniciamos nossa análise concen-
trando-nos em fragmentos de textos 
retirados da página principal do Inte-
rativo. O texto inicial, apresentado no 
trecho a seguir, dirige-se ao professor 
de forma explícita, buscando desper-
tar sua a atenção e o seu interesse.

Este espaço é dedicado a 
você, professor, que sempre 
busca enriquecer suas aulas 
de Química, e aos licenciandos 
que já estejam se iniciando na 
profissão ou procurando supor-
te para uma compreensão mais 
ampla do ensino de Química 
nos níveis fundamental e mé-
dio. (Trecho 01, grifos nossos)

Como se pode notar trata-se 
de um espaço para o profissio-
nal da Química, mas cremos 
que os alunos do ensino médio 
poderão também obter nele in-
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formações preciosas para suas 
pesquisas escolares. (Trecho 
02, grifos nossos)

No Trecho 01, podemos observar 
que o autor se dirige a um professor, 
que está preocupado em inovar em 
suas aulas e que está continuamente 
interessado em renovar suas práticas. 
Dirige-se também a licenciandos que 
estejam se inserindo no contexto 
profissional do ensino nos níveis fun-
damental e médio e, finalmente, aos 
próprios alunos. Assim, além de apro-
ximar professores e estudantes como 
dois grupos interessados no conheci-
mento químico, essa menção também 
parece construir um novo papel para 
o professor como promotor de ações 
pedagógicas inovadoras, que situam 
a Química num contexto ampliado de 
referência às demais Ciências Naturais 
no ensino fundamental, e como um 
mediador que apresenta aos seus 
alunos novas fontes para pesquisa 
que expandem seu universo discur-
sivo. Notamos também que esse 
trecho busca problematizar e sugerir 
ao leitor a necessidade de uma visão 
mais ampla do ensino da Química na 
escola, que pode estar relacionada ao 
discurso pedagógico contemporâneo, 
o qual considera uma maior gama 
de relações entre currículo, ensino e 
sociedade e caracteriza a Educação 
Química para além do domínio de 
conteúdos e técnicas específicas.

A utilização do termo profissão 
(Trecho 02) traz duas ideias principais. 
A primeira se refere ao campo pro-
fissional da Química, que particular-
mente se diferencia das demais áreas 
curriculares do ensino básico como 
a Física ou a História. Isso porque o 
licenciado em Química é reconheci-
do legalmente como um profissional 
(CRQ4, 1986) entre outros dessa área 
como engenheiros e bacharéis, dife-
rentemente de outras áreas cuja pro-
fissão não é legalmente regulamenta-
da. A segunda ideia se refere a uma 
valorização do caráter profissional da 
atividade docente, em contraposição a 
idealizações da prática docente como 
atividade “missionária” ou “voluntária”, 
o que sugere sentidos relacionados 
aos discursos da valorização docente 
e do mercado de trabalho.

Os trechos abaixo também re-
metem a imagens de professores de 
Química:

Esperamos contar com sua 
criatividade no uso dessas 
informações, uma vez que 
não estamos apresentando 
fórmulas prontas, mas o aces-
so interativo a informações 
que a maioria dos materiais 
didáticos dessa disciplina não 
apresenta, ou apresenta de 
forma deficiente. (Trecho 03, 
grifos nossos)

Pretendemos abrir aqui tam-
bém um espaço à discussão 
do ensino de Química, além de 
disponibilizar materiais, dados, 
questões para uso nas aulas 
de Química. (Trecho 04, grifos 
nossos)

Nas demais áreas do site, 
você sempre encontrará textos 
orientando-o sobre o uso e as 
informações disponibilizadas. 
Contamos com a sua colabo-
ração para a melhoria desse 
site, enviando-nos sugestões 
e opiniões. (Trecho 05, grifos 
nossos)

Nesses trechos, o professor é 
tratado como um profissional que 
pode ser crítico a respeito das for-
mas tradicionais de abordagem do 
conhecimento químico. Além disso, 
ele pode se tornar um colaborador 
ou coautor do próprio texto do Inte-
rativo, na medida em que interage e 
contribui com ideias e sugestões que 
enriquecem e legitimam um canal 
de comunicação entre a Divisão de 
Ensino da SBQ e a comunidade de 
professores. Nesse sentido, observa-
se que a participação do professor é 
valorizada como atividade criativa, 
oposta à aquisição mecânica de 
conteúdos e que estimula prática re-
flexiva. Essas perspectivas se relacio-
nam às discussões sobre o modelo 
de formação reflexiva que se baseia 
no aprender fazendo e refletindo na 
prática e sobre a prática.

Consideramos também que o texto 
do website revela concepções de en-
sino/aprendizagem que se traduzem 
em sentidos que lhes são atribuídos no 

tecido do texto e nos recursos disponí-
veis. Dessa forma, torna-se relevante 
comentar que essas concepções, na 
forma de recomendações e expectati-
vas, constituem relações entre sujeitos 
que tomam parte num diálogo: os 
professores integrantes da Divisão de 
Ensino da SBQ, os autores do texto, 
os professores que atuam nas salas 
de aula e os professores imaginá-
rios que estão inscritos no discurso 
pedagógico contemporâneo. Dessa 
forma, entendemos que essa ação 
de se dirigir ao professor por meio do 
Interativo expõe, de forma implícita e 
explícita, as concepções manifestadas 
pelos seus atores.

Sendo assim, observamos, nos 
trechos anteriores (Trechos 03, 04 e 
05), que o ensino de Química é des-
crito como merecedor de reflexão e 
discussão, como prática que envolve 
uma diversidade de contextos, am-
bientes, atividades e recursos. Essas 
passagens incluem, ainda, uma crítica 
a materiais didáticos e abordagens 
que não exploram e valorizam dimen-
sões de construção conceitual e que 
se concentram na aplicação mecânica 
de fórmulas. Constrói-se, assim, uma 
visão de conhecimento químico e de 
seu ensino como um empreendimento 
dinâmico, criativo e interativo.

Percebemos também uma valori-
zação da contribuição da pesquisa e 
do desenvolvimento na área de Edu-
cação Química por conta do destaque 
dado à apresentação do link QNEsc 
(Figura 01), que direciona o usuário 
para a página da revista Química Nova 
na Escola. Essa revista integra a linha 
editorial da Sociedade Brasileira de 
Química e concentra-se na divulgação 
de pesquisas em ensino de Química, 
buscando oferecer subsídios para a 
ampliação das discussões metodo-
lógicas, curriculares etc.

Observamos também uma res-
sonância de questões que estão 
presentes em documentos oficiais 
como as Propostas de Diretrizes Cur-
riculares Nacionais para a Formação 
de Professores da Educação Básica 

(Brasil, 2000b), a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (Brasil, 
1996) e os Parâmetros Curriculares 
Nacionais para a Educação Básica 

(Brasil, 2000a). O fragmento abaixo, 
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retirado da proposta inicial de um dos 
referidos documentos, resume algu-
mas questões acerca da realidade 
docente.

As mudanças propostas para 
a Educação Básica no Brasil 
trazem enormes desafios à 
formação de professores. No 
mundo contemporâneo, o 
papel do professor está sendo 
questionado e redefinido de 
diversas maneiras. Para isso 
concorrem as novas concep-
ções sobre a educação, as 
revisões e atualizações nas 
teorias de desenvolvimento 
e aprendizagem, o impacto 
da tecnologia da informação 
e das comunicações sobre 
os processos de ensino e de 
aprendizagem, suas metodo-
logias, técnicas e materiais de 
apoio. (Brasil, 2000, p. 505)

Nesse trecho, percebemos que o 
papel do professor está sendo discu-
tido em função de novas demandas: 
entre elas, as novas concepções 
sobre desenvolvimento de ensino e 
aprendizagem e a inserção de NTICs 
nas práticas pedagógicas. Encon-
tramos, em outros textos do mesmo 
documento, as principais orienta-
ções, metas e estratégias que são 
apontadas como necessárias para 
uma reforma da educação básica no 
Brasil. O texto, ao propor ações que 
devem ser empregadas nos proces-
sos de formação inicial, reconhece, 
assim, o papel do professor como 
elemento-chave para uma possível 

reforma educacional. Outro fator para 
o qual atentamos é o fato de que, 
no referido documento, encontra-se 
um amplo diagnóstico do cenário 
profissional no qual o professor está 
inserido e que, entre outras ques-
tões, ajuda a compreender várias 
dimensões, realidades e lacunas 
existentes na formação inicial dos 
professores e que, posteriormente, 
vão se traduzir, entre outras ações, 
em propostas de formação continu-
ada dos professores. Dessa forma, 
observamos, no texto do Interativo, 
a presença de marcas que apontam 
para os discursos presentes nesses 
documentos oficiais e que traduzem 
as visões do discurso pedagógico 
contemporâneo.

Entre as outras marcas identifi-
cadas no texto do Interativo, desta-
camos a abordagem de temas que 
exploram questões interdisciplinares, 
relacionadas à Ciência, Tecnologia 
e Sociedade, tais como os temas 
apresentados na página Química 
em Debates. Destacamos também 
a disponibilização dos artigos da re-
vista QNEsc, Artigos QNEsc, os quais 
trazem discussões relacionadas à 
prática docente em Química como 
metodologias para a abordagem de 
certos conteúdos, relato de projetos, 
fatos da história das ciências e im-
pacto das NTICs na prática docente. 
Observamos também que o espaço 
Interativo vai ao encontro de expec-
tativas e demandas por atividades 
práticas e por atualização de conte-
údo disciplinar. Na página Textos, por 
exemplo, são oferecidos artigos so-
bre definições conceituais de proprie-

dades físicas das substâncias, que 
podem servir tanto para auxílio nas 
aulas, quanto no suprimento dessas 
eventuais deficiências de formação. 

O Interativo busca se aproximar 
de contextos de atividade docente, 
oferecendo materiais de utilidade 
imediata, tais como questões de 
vestibulares, ferramentas para a 
construção de gráficos e sugestões 
de projetos, típicos dos cenários 
reais em que ocorrem as práticas de 
ensino de Química, sem, no entanto, 
normatizar seu uso. Consideramos a 
ideia de Schnetzler (2002) de que a 
formação continuada não poder ser 
vista como um processo linear, mas 
sim como um percurso passível de 
redefinições de rumos em função 
das diversas necessidades dos 
atores sociais envolvidos. Isso se 
materializa, no caso do Interativo, por 
meio dessa diversidade de recursos 
apresentados, da não imposição de 
formas de uso e das características 
da linguagem hipertextual que, em 
sua essência, permite uma leitura livre 
e para horizontes imprevisíveis, po-
dendo atender a interesses diversos.

Outra questão relevante no discur-
so sobre formação de professores é 
a perspectiva que valoriza a reflexão 
crítica sobre a prática pedagógica. A 
promoção do caráter autorreflexivo da 
prática docente, em termos gerais, é 
estimulada por meio dos links Química 
em Debates, Fórum, Artigos QNEsc e 
Projetos Escolares, pois estes ampliam 
as possibilidades de interlocução en-
tre os atores atuantes no cenário da 
Educação Química, além de trazerem 
à discussão temas que estão perme-
ados de discursos que valorizam a 
prática reflexiva como debates sobre 
educação e pesquisa, necessidades 
da formação continuada e interdisci-
plinaridade. No trecho 06, a seguir, 
retirado da página Fórum, o Intera-
tivo busca se aproximar do usuário, 
convidando-o a participar de uma 
comunidade para discussão sobre en-
sino de Química, em que a Divisão de 
Ensino, instituição ligada diretamente 
à pesquisa, atua ativamente.

O Fórum da Divisão de Ensi-
no – SBQ é um espaço aberto 
de diálogo e discussão aberto 

Figura 1: Tela inicial do portal INTERATIVO
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à Comunidade do Ensino de 
Química, com participação 
ativa da Divisão. (Trecho 06)

Reconhecemos alguns argumen-
tos que valorizam essa atitude como 
essencial para o desenvolvimento 
profissional do professor. Nesse 
sentido, ressaltamos a dimensão 
política da ação docente e a pro-
funda preocupação de Paulo Freire 
(1996) em relação à centralidade 
desses aspectos na compreensão 
das especificidades da ação docente 
e no seu potencial de contribuição 
para a melhoria da prática. Notamos 
que esses pressupostos também se 
materializam no texto de documentos 
oficiais como as Diretrizes Curricula-
res Nacionais para a Formação de 
Professores da Educação Básica 
(Brasil, 2001), conforme se observa 
no seguinte fragmento:

O princípio metodológico ge-
ral é de que todo fazer implica 
uma reflexão e toda reflexão 
implica um fazer, ainda que 
nem sempre este se materiali-
ze. Esse princípio é operacional 
e sua aplicação não exige uma 
resposta definitiva sobre qual 
dimensão a teoria ou a prática 
deve ter prioridade, muito me-
nos qual delas deva ser o ponto 
de partida na formação do pro-
fessor. Assim, no processo de 
construção de sua autonomia 
intelectual, o professor, além 
de saber e de saber fazer deve 
compreender o que faz. (p. 41)

Conforme foi sinalizado nos 
trabalhos de Paulo Freire (1996), a 
prática docente está sempre asso-
ciada a dimensões de ordem social 
e política. Nos trabalhos de Zeichner 
e Liston (apud Geraldi e cols., 1998), 

podemos interpretar uma sintonia 
com a visão de Freire, quando estes 
valorizam a ideia de que a promoção 
do processo reflexivo dos docentes 
não pode ignorar as questões inte-
grantes do cotidiano pedagógico e 
as relações sociais e culturais que 
cercam a escola. Nesse sentido, o 
Interativo, embora não abra espaços 
específicos para discussões acerca 
desses aspectos, pode favorecer os 
processos de reflexão crítica numa 
perspectiva dialógica, uma vez que 
favorece a interação entre profes-
sores que estejam sensibilizados 
por essas discussões. Isso ocorre 
porque disponibiliza vários recur-
sos e viabiliza a comunicação entre 
os professores que buscam novos 
olhares sobre ensino de Química e 
os pesquisadores da área de Edu-
cação Química.

Essas interações mediadas pelo 
Interativo podem viabilizar reflexões 
que não se considerem fins em si 
mesmas. Nessa perspectiva, por 
meio de alguns recursos disponíveis 
como as ferramentas interativas, os 
professores podem compartilhar suas 
próprias práticas e buscar relações 
com as condições sociais nas quais 
essas práticas acontecem e, dessa 
forma, distanciar-se do modelo da 
racionalidade técnica, que predomina 
nos espaços em que ocorrem ações 
de formação continuada para profes-
sores de Química.

Considerações finais
Acreditamos que as discussões 

travadas neste estudo deveriam se 
repetir nos cursos de formação inicial 
e continuada, de forma a contribuir 
para a compreensão das práticas 
relacionadas à utilização de novas 
tecnologias. Apostamos na ideia de 
que é necessária uma conscientiza-
ção das formas pelas quais textos 

dirigidos a professores revelam ex-
pectativas e imagens da profissão 
docente. Dessa forma, acreditamos 
ter contribuído para uma problemati-
zação do desenvolvimento de novos 
websites que valorizem os saberes 
e as experiências dos professores 
de Química, dada a sua importância 
para o professor no seu processo de 
formação permanente.

Em relação ao ensino de Química, 
conforme constatamos, ainda não 
são muito expressivas no contexto 
de formação docente, embora se 
note um crescimento cada vez maior 
de ações que integram tecnologias 
educativas em ações de formação 
como websites, softwares educativos 
etc. Em especial as iniciativas como a 
do portal Interativo ainda fazem uma 
tímida utilização do potencial ofere-
cido pela hipermídia e multimídia. 
Nesse sentido, esperamos fornecer 
subsídios que viabilizem reflexões e 
futuras ações que auxiliem professo-
res e pesquisadores do campo da 
Educação Química.
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